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Introdução: A tuberculose é uma doença causada pela Mycobacterium tuberculosis,
sendo considerada uma doença de notificação compulsória. No Brasil, foram registrados
80.012 casos de tuberculose em 2023. No mesmo ano, a cidade de Uberlândia (MG)
registrou  227  casos,  sendo  possível  observar  uma  prevalência  da  doença  em
determinados grupos sociais. Objetivo: Determinar o perfil epidemiológico dos pacientes
com tuberculose  no  município  de  Uberlândia  (MG)  entre  os  anos  de  2018 a  2023.
Metodologia: Foi realizada uma busca de dados secundários, na base de dados TABNET
do DataSUS, sobre a incidência de casos de tuberculose no período de 2018 a 2023,
usando-se as variáveis epidemiológicas: sexo, faixa etária, escolaridade, raça, população
carcerária, população de rua, coinfecção com HIV e presença de comorbidades como
tabagismo,  alcoolismo e  diabetes.  Resultados:  Entre  2018  e  2023,  o  município  de
Uberlândia apresentou uma tendência crescente do número de casos, com um aumento
significativo de 146 em 2018, para 227 em 2023, totalizando, nesse período, 1050 casos
de tuberculose. A mortalidade variou nesse período, sendo registrados 3 óbitos em 2018,
10 óbitos em 2022, e o pico do coeficiente de mortalidade em 2021 (0,105), com 16 óbitos
registrados. A maioria dos casos foi registrada em homens (636), em comparação com
187 casos em mulheres. Em termos de raça, a maioria dos casos ocorreu entre pardos,
seguido por brancos e pretos. Ademais, há predominância dos casos em adultos jovens,
na faixa etária de 20-39 anos, com 383 casos. Em relação à escolaridade, a maior parte
dos pacientes tinha ensino médio completo. Em relação a populações vulneráveis, houve
aumento nos casos na população carcerária,  de 20 em 2018 para 38 em 2023.  Na
população de rua,  os  casos passaram de 5 em 2018,  para 26 em 2023.  Acerca de
comorbidades e fatores de risco, destacam-se tabagismo, alcoolismo e uso de drogas
ilícitas.  O número de pacientes com HIV também foi  significativo,  com um aumento
notável em 2022. Conclusão: Os dados indicam uma tendência crescente de tuberculose
em Uberlândia,  com variações anuais na mortalidade e um impacto significativo em
populações vulneráveis e indivíduos com comorbidades. 
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